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Collin e Hill 2016 - Epidemias industriais: 

Estratégias contemporâneas para abordar as DCNT: focadas em comportamentos 
individuais e negligenciam o papel que as empresas privadas desempenham 

"As empresas de tabaco são cada vez mais vistas como vetores de doenças contra as 
quais as políticas de saúde exigem proteção, em contraste com as indústrias de 
alimentos processados   e álcool, que são amplamente descritas como possíveis 

parceiros na política de saúde".

Collin J, Hill S (2016). Industrial epidemics and inequalities: The commercial sector as a structural driver of inequalities in non-communicable 
diseases. In Smith K, Hill S, Bambra C (Eds). Health Inequalities: Critical Perspectives. Oxford: Oxford University Press.





1- Definições e conceitos 
chave



Definições

Kickbush, 2016

Determinantes comerciais da saúde - estratégias e abordagens 
usadas pelo setor privado para promover produtos e escolhas que 
são prejudiciais à saúde

Kickbusch, I., Allen, L., & Franz, C. (2016). The commercial determinants of health. The Lancet Global Health, 4(12), e895-e896.



Determinantes comerciais da saúde - The Lancet 2023

Prof Anna B Gilmore, Alice Fabbri, Prof Fran Baum, Adam 
Bertscher, Krista Bondy, Ha-Joon Chang, Sandro Demaio, 
Agnes Erzse,, Nicholas Freudenberg, Sharon Friel, Prof 
Karen J Hofman, Paula Johns, Safura Abdool Karim, 
Jennifer Lacy-Nichols, Camila Maranha Paes de 
Carvalho, Robert Marten, Prof Martin McKee, Prof Mark 
Petticrew, Lindsay Robertson, Viroj Tangcharoensathien, 
Anne Marie Thow.

The Lancet 
Volume 401 Issue 10383 Pages 1194-1213 (April 2023) 
DOI: 10.1016/S0140-6736(23)00013-2



Determinantes comerciais da saúde são os 
sistemas, práticas e caminhos pelos quais os atores 
comerciais impulsionam a saúde e a equidade. 

4 elementos chave:

1)  Abrange todas as entidades comerciais, e não apenas corporações, porque reconhecemos sua 
diversidade - de pequenos proprietários a corporações transnacionais. 

2) Transmite a ideia de complexidade, indo além de um simples foco em commodities insalubres e 
lucros como o único condutor, em vez disso, reconhece que os vínculos entre o setor comercial e a 
saúde são variados, envolvendo complexos sistemas políticos, econômicos e sociais.

3) Deliberadamente neutra, visando reconhecer as contribuições positivas e negativas e o potencial 
de mudança.

4) Focada na saúde, humana e planetária
The Lancet 2023 4011194-1213
DOI: (10.1016/S0140-6736(23)00013-2) 



Modelo dos determinantes comerciais da saúde - patológico - atual

3 elementos principais:
1) sistema político e econômico 

(camada externa),
2) setor comercial (círculo superior 

esquerdo) e 
3) principais impulsionadores: poder, 

externalidades e normas (setas 
circulares pretas). 

As setas pretas sinalizam a complexa natureza interativa 
do sistema: que os atores comerciais moldam o sistema 
político e econômico e são moldados por ele (setas retas), 
enquanto as externalidades, o poder e as normas, se 
desmarcadas, podem levar a danos crescentes à saúde 
(setas circulares). 

Copyright © 2023 Elsevier Ltd Terms and Conditions The Lancet 2023 4011194-1213 DOI: (10.1016/S0140-6736(23)00013-2) 

http://www.elsevier.com/termsandconditions


Níveis de influência dos determinantes comerciais 
sobre a saúde:

Nível 1: o sistema político e econômico: Neoliberalismo, economia 
globalizada e desregulada fazem mal para a saúde. A economia cada 
vez mais globalizada do século 20 enfraqueceu os estados para os 
atores privados transnacionais,.

Nível 2: abordagens regulatórias e políticas upstream
A preferência pela auto-regulação ou co-regulação em detrimento 
da obrigatoriedade em todos os níveis de governança, apesar das 
substanciais limitações a esse tipo de regulação, já está 
estabelecida. 

Nível 3: políticas públicas setoriais
Consequentemente, é cada vez mais difícil colocar a 
regulamentação estatutária na agenda e, uma vez lá, moldar a 
regulamentação no interesse público. Os debates sobre políticas 
tornam-se batalhas prolongadas nas quais as corporações 
transnacionais usam sua vantagem substancial de poder para 
bloquear, enfraquecer e atrasar políticas, com evidências de que 
isso ocorreu desde os níveis local até o supranacional.



Níveis de influência dos determinantes comerciais 
sobre a saúde:

Nível 4: ambientes: são as configurações dentro das quais os 
comportamentos ocorrem. Dois níveis:

- ambientes amplos: físico, socioeconômico, digital etc
- as configurações mais específicas através das quais esses 

ambientes tocam em nossas vidas: por exemplo, ambientes de 
vida, escola e trabalho

Nível 5: rotas finais para os efeitos na saúde e na equidade
As rotas finais para a doença ocorrem em grande parte, mas não 
exclusivamente, por:
- consumo e uso de produtos nocivos à saúde; 
- acesso reduzido a produtos e serviços benéficos para a saúde 
(medicamentos, cuidados de saúde, alimentação saudável e instalações 
de lazer e exercício físico); 
- exposição a poluentes, toxinas e alérgenos - muitos desempenhando 
um papel nas causas do câncer, que há muito tem sido ocultado por 
interesses corporativos e seus apoiadores estatais. 
Finalmente,  baixa renda, baixa segurança no emprego, longas horas de 
trabalho e estresse ( todas características de mudanças nas práticas 
trabalhistas impulsionadas pelo setor comercial) têm efeitos 
importantes sobre a saúde.



categorias de práticas do setor comercial 

1- práticas políticas: para garantir tratamento preferencial ou prevenir, moldar, 
contornar ou minar as políticas públicas (ou uma combinação dos anteriores) de 
forma a promover os interesses corporativos

2- práticas científicas: Práticas envolvendo a produção e uso da ciência para alterar 
produtos ou garantir resultados favoráveis (ou ambos) para a indústria

3- práticas de publicidade: Práticas para promover vendas de produtos ou serviços

4- práticas sobre a cadeia de produção e gestão de resíduos: Práticas envolvidas na 
criação, distribuição, varejo e gerenciamento de resíduos de produtos ou serviços

5- práticas trabalhistas: Práticas para gerenciar pessoas empregadas diretamente 
dentro ou sob contrato com a organização dentro de sua cadeia de produção

6- práticas financeiras: Práticas para apoiar a posição financeira da organização

7- práticas de gestão de reputação: Esforços para moldar legitimidade e 
credibilidade, reduzir riscos e melhorar a imagem da marca corporativa



“Underlying drivers: Conformando as normas sociais

> normas  sociais: expectativas sociais, muitas vezes não 
escritas, sobre como os indivíduos, comunidades e 
organizações devem se comportar. 

> intenção dos atores comerciais é moldar normas, ideias, 
crenças e valores em seu próprio interesse.

> capacidade de moldar normas dessa maneira requer 
recursos substanciais e é a forma mais oculta de poder*.

> as corporações transnacionais financiam e até criam 
organizações terceirizadas para transmitir suas mensagens, 
reconhecendo que a aparente independência da fonte dá 
maior credibilidade a seus enquadramentos.



Conformando normas sociais

Herman e Chomsky descrevem como “o dinheiro e o poder são capazes de filtrar 
as notícias adequadas para impressão, marginalizar discordar e permitir que o 
governo e os interesses privados dominantes transmitam suas mensagens ao 
público”.

O papel dos atores comerciais na formulação de normas é muitas vezes 
negligenciado. 

Exemplo: o termo pegada de carbono foi criado pela British Petroleum para 
diminuir os danos corporativos ao apontar o dedo para os indivíduos por meio 
de campanhas de relações públicas bem financiadas.



Parte do problema e parte da solução??? 

> normas organizacionais de parceria foram estabelecidas com tanto sucesso que 
muitas instituições, incluindo órgãos e governos da ONU, passaram a trabalhar em 
parceria com atores comerciais, mesmo na área da saúde  

>persiste a norma de que indústrias de commodities não saudáveis são parceiros 
confiáveis apesar dos conflitos de interesse fundamentais e da evidência de que as 
abordagens de parceria são ineficazes;

> abordagens de parceria reforçam os atores comerciais como parte da solução para os 
problemas que eles criaram;

> Problemas como mudança climática, obesidade, bebida, fumo, jogos de azar e abuso de 
opióides são predominantemente enquadrados como más escolhas individuais: o 
jogador problemático; bebedor irresponsável etc… 



Liberdade de escolhas??

Resultado:  as corporações são absolvidas da culpa e se restringe a gama de 
soluções possíveis para intervenções focadas no indivíduo, notadamente a 
educação para corrigir falhas de mercado, ostensivamente ajudando os 
consumidores a fazerem escolhas supostamente melhores. 

Essas soluções focadas no indivíduo são menos eficazes do que as soluções 
upstream no nível da população. Os consumidores não têm a capacidade (tempo ou 
recursos) para fazer a escolha certa, por mais educação que seja feita. 

Pior ainda, as corporações transnacionais demonstraram reter ou confundir 
deliberadamente as informações que os consumidores precisam.



The Lancet 2023 4011194-1213
DOI: (10.1016/S0140-6736(23)00013-2) 



Principal mensagem sobre o modelo patológico:

> Mudanças relacionadas aos 3 elementos do modelo (principalmente a emergência do 

neoliberalismo) e, conseqüentemente, aos freios e contrapesos do sistema, explicam por que o 

setor comercial está tendo um efeito cada vez mais negativo na saúde. 

Essas mudanças levaram a:

> um sistema político e econômico neoliberal cada vez mais globalizado; 

> corporações verdadeiramente transnacionais com enorme poder, influência e alcance;

> o declínio simultâneo no poder e no papel do estado e outras forças compensatórias 

necessárias para responsabilizar o setor comercial.

 

Resultado: as “concentrações extraordinárias de riqueza e poder” entre um grupo restrito no 

qual executivos corporativos e investidores aparecem fortemente, e a crescente interseção do 
poder corporativo e político.



Modelo dos determinantes comerciais da saúde re-equilibrados no 
interesse público











2-Determinantes Comerciais da 
Saúde na Agenda das Doenças 
Crônicas não Transmissíveis e da 
alimentação e nutrição



Desafios - influência política das 
Big Food e Big Soda no 
desenvolvimento, aprovação e 
implementação das políticas 
públicas











4 - Caso brasileiro - revisão da 
rotulagem nutricional



Dezembro 2014:

Anvisa institui 
Grupo de 

Trabalho (GT) 
sobre Rotulagem 

Nutricional

Junho 2017:

Apresentação da 
proposta do 

Idec/UFPR para 
Anvisa

Junho-Julho 
2017:

Planejamento e 
execução de 

estudos 
qualitativos e 
quantitativos

Dezembro 2017: 
Abertura do 

processo 
regulatório

Maio-Julho 2018: 
Tomada Pública de 

Subsídios (TPS) 
sobre Relatório 

Preliminar de 
Análise de Impacto 
Regulatório (AIR) 
sobre Rotulagem 

Nutricional

Abril 2019:
Publicação do 

relatório sobre a 
TPS pela Anvisa

Maio-Agosto 2019:
Discussões técnicas 

na Anvisa

Setembro-
Dezembro 2019:
Consulta Pública 
sobre rotulagem 

nutricional

Processo de revisão das normas de rotulagem nutricional pela Anvisa

07/10/2020:  aprovação da nova norma pela Anvisa



● Informação clara e objetiva

● Fácil de identificar

● Não precisa de cálculos

● Rápida interpretação

PROPOSTA PARA O BRASIL: triângulos de advertência

direitodesaber.org



Inéditas no Brasil:
Campanhas de mídia de massa



https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/33046169/

● Questionamento do processo político, das evidências científicas
● Reivindicação da necessidade de ser parte do processo
● Repetição de práticas para deslegitimar o processo, argumentos de falência econômica, 

regulação desproporcional 
● Críticas ao modelo de advertências sem embasamento científico 



Rede Rotulagem 

www.rederotulagem.com.br



Porta vozes



Tragédia econômica
Negative impact in the economy of 
US$ 7.5 to 24 billions/year







4- Evidências e denúncias sobre 
práticas políticas corporativas no 
mundo e no Brasil





https://www.aljazeera.com/opinions/2023/8/3/a-corporate-takeover
-of-the-un-must-be-stopped

https://www.jeffsachs.org/recorded-lectures/5jf86pp5lxch35e6z3nct6x
nmb8zy5





práticas políticas corporativas do agronegócio brasileiro



práticas políticas corporativas das indústrias de 
ultraprocessados no Brasil







5 - Caminhos para mudança e 
potenciais soluções
 



Marco de referência sobre a dimensão comercial dos 
determinantes sociais da saúde: articulação com a agenda 
de enfrentamento das doenças crônicas não transmissíveis

objetivo: contribuir para o avanço da agenda de 

enfrentamento das DCNTs no país. 

5 eixos de abordagem: 

● Governança; 
● Modelos de negócios sustentáveis e 

promotores de saúde; 
● Produção de evidências e disseminação de 

conhecimento; 
● Advocacy e empoderamento e 

● Cooperação com atores estratégicos.



Governança: fortalecer a governança para a defesa
dos interesses de saúde pública no enfrentamento da 
dimensão comercial das DCNTs

● Manter o processo de tomada de decisão orientado pelas evidências científicas e pela participação da sociedade.

● Fortalecer estruturas de governança garantindo a representação equitativa de atores-chave, buscando o equilíbrio de poderes e 

de responsabilidades.

● Realizar a articulação de agendas intersetoriais para gerenciar e evitar a influência das corporações ou interesses comerciais na 

definição de políticas públicas.

● Fortalecer o Ministério Público e a Defensoria Pública com evidências e argumentos para fomentar a defesa, a formulação e a 

implementação de políticas fiscais e para gerenciar e evitar a influência das corporações ou interesses comerciais em políticas 

públicas para o enfrentamento das DCNTs.

● Fortalecer o papel das lideranças locais e ampliar espaços de diálogo e formação de redes para gerenciar e evitar a influência 

corporativa ou interesse comercial em ações de enfrentamento das DCNTs.

● Estabelecer diretrizes que visem reduzir ou evitar interações desnecessárias do agente público com representantes que 

defendem os interesses da indústria de produtos não saudáveis, principalmente a do tabaco, bebidas alcóolicas e alimentos 

ultraprocessados. 

● Criar regras para restringir a realização de negócios ou parcerias entre o Estado e corporações cujas práticas ou produtos causem 

problemas à saúde e danos ao meio ambiente.

● Regulamentar o lobby com base em princípios éticos e de transparência por meio de orientações claras e rigorosas e com registro 

de informação.



Modelos de negócios sustentáveis e promotores da saúde: buscar 
a adoção de modelos de negócios que respeitem as diretrizes dos 
ODS, promovam a saúde, respeitem os direitos humanos e não
causem danos à saúde e ao meio ambiente.
Linhas de ação:

• Incluir a dimensão comercial dos DSS no enfrentamento das DCNTs no currículo de graduação e 

pós-graduação de diversos cursos acadêmicos visando a mudança de paradigma nos modelos de negócio.

• Desenvolver habilidades e competências entre profissionais de saúde, administração, educação, agricultura, 

meio ambiente, economia e áreas afins para evitar a influência corporativa e os interesses comerciais no 

desenvolvimento de políticas públicas.

• Colocar o desenvolvimento sustentável como diretriz na implementação de políticas públicas, incluindo a 

priorização de empresas que adotem modelos de negócios sustentáveis em contratações e aquisições públicas.

• Estimular empresas que adotam somente modelos de negócios sustentáveis por meio da criação e 

monitoramento de programas de certificação dessas empresas.

• Inserir a temática de modelo de negócio sustentável, ético e transparente na formação de profissionais de 
marketing, administração, economia e áreas afins. 
• Assegurar que ações de responsabilidade social corporativa sejam transparentes e respeitem os direitos 

humanos e que estejam em sintonia com as diretrizes dos ODS.



Produção de evidência e disseminação de conhecimento para 
incentivar a produção de evidências e a disseminação de 
conhecimento para abordar a dimensão comercial no 
enfrentamento das DCNTs.

Linhas de ação:
• Criar projetos de extensão universitária para avançar o conhecimento da dimensão comercial dos DSS no 
enfrentamento das DCNTs.
• Criar uma agenda de pesquisa e incentivar o financiamento público de estudos sobre as diversas práticas de 
influência corporativa no desenvolvimento e implementação de políticas públicas para a redução do consumo 
de produtos não saudáveis.
• Regular o financiamento de pesquisas com o objetivo de evitar conflitos de interesse.
• Mapear diferentes interesses, compreender a influência das corporações e entender o nível de risco 
associado a diferentes formas de colaboração e parceria desses atores com o governo.
• Identificar, monitorar e dar visibilidade à influência corporativa e interesses econômicos envolvidos no 
desenvolvimento e implementação de políticas públicas para a redução do consumo de produtos não 
saudáveis.
• Fomentar pesquisas sobre o impacto de acordos e tratados internacionais de comércio para potencializar as 
discussões sobre os impactos na dimensão comercial dos DSS no enfrentamento das DCNTs.
• Realizar estudos econômicos e de saúde para avaliar o impacto das políticas fiscais e regulatórias em relação 
ao consumo de produtos não saudáveis.





Mensagens chave

● Não existe uma solução única para erradicar os danos dos modelos de negócios, práticas 

e produtos dos atores do mercado que afetam os padrões de saúde humana e planetária

● Necessidade de agir em setores específicos e nos papéis sistêmicos mais amplos dos 

atores comerciais

● Abordar o tema requer o reequilíbrio das assimetrias de poder
●  O mundo precisa de um sistema de governança multinível que privilegie os interesses 

públicos sobre os lucros e desafie o capitalismo contemporâneo a aumentar a 

compatibilidade com a saúde e a equidade na saúde

●  Uma agenda de ação para sistemas econômicos e políticos progressistas, estruturas 

internacionais, políticas e regulamentações domésticas, modelos de negócios 

regenerativos e mobilização estratégica da sociedade civil juntos oferecem possibilidades 

para uma mudança sistêmica transformadora



Painel: Práticas do setor comercial e exemplos de soluções

Práticas Políticas

• Minimizar o envolvimento da indústria na 
formulação de políticas
• Criar políticas aplicáveis de conflito de 
interesses, lobby e transparência 
• Implementar legislação contra suborno e 
corrupção
• Proteger os denunciantes (whistleblowers)
• Garantir a transparência nas consultas de 
políticas 

Práticas Científicas

• Garantir sistemas de financiamento baseados no 
interesse público que reduzam a capacidade da 
indústria de moldar a ciência
• Criar um registro público de ensaios
• Interromper a educação científica patrocinada 
pela indústria
• Treinar usuários da ciência, incluindo jornalistas
• Fortalecer a governança de conflito de 
interesses e transparência em organizações de 
pesquisa e revistas científicas
• Promover o ativismo acadêmico



Painel: Práticas do setor comercial e exemplos de soluções

Práticas de Marketing

• Aplicar controles abrangentes sobre o 

marketing de produtos nocivos à saúde 

(incluindo por meio de mídia social, 

rotulagem e métodos de marketing 

predatório)

• Criar e aplicar regulamentos sobre 

estratégias de marketing predatório pela 

indústria

Práticas sobre Cadeia de produção e 
gestão de resíduos

• Incluir externalidades - contabilidade 
de custo total e aumentos de impostos
• Melhorar os dados sobre a saúde da 
cadeia de produção e riscos e danos 
ambientais
• Garantir preços mínimos nos 
contratos de fornecimento
• Implementar impostos especiais de 
consumo para aumentar o preço e 
desencorajar o uso de produtos nocivos



Práticas sobre Trabalho e emprego

• Aplicar regras sobre condições de trabalho 

decentes e padrões de saúde e segurança

• Habilitar e apoiar a sindicalização

• Proteger os denunciantes

• Instituir regras sobre disparidades salariais 

dentro das organizações 

• Responsabilizar as organizações comerciais 

pelas condições de trabalho da cadeia de 

suprimentos

Práticas Financeiras

• Evitar despesas dedutíveis de impostos para 

marketing ou práticas promocionais que se 

apresentam como responsabilidade social 

corporativa

• Abordar efetivamente a evasão fiscal e os preços 

de transferência

• Incorporar o princípio do poluidor pagador para 

fornecer financiamento sustentável 

• Implementar políticas de concorrência 

antimonopólio

• Criar registros de beneficiários efetivos para 

ajudar a melhorar a transparência dos fluxos 

financeiros internacionais

Painel: Práticas do setor comercial e exemplos de soluções



Práticas sobre Gestão de reputação

• Desnormalizar práticas prejudiciais da indústria de 

commodities para expor práticas reais

• Expor e desnormalizar a responsabilidade social 

corporativa fraudulenta e os esforços ambientais, sociais e 

governamentais e garantir supervisão suficiente de 

terceiros. Classificar os esforços de responsabilidade social 

corporativa da indústria prejudicial à saúde como marketing 

e restringir seu uso.

• Proibir parcerias governamentais ou intergovernamentais 

com organizações do setor comercial prejudiciais à saúde

Painel: Práticas do setor comercial e exemplos de soluções



Exemplos 
concretos de 
avanços





Lei nº 12.813, 2013. Dispõe sobre o conflito de interesses no 
Poder Executivo federal 

Art. 5º Configura conflito de interesses no exercício de cargo ou emprego no âmbito 
do Poder Executivo federal:

II - exercer atividade que implique a prestação de serviços ou a manutenção de 
relação de negócio com pessoa física ou jurídica que tenha interesse em decisão do 
agente público ou de colegiado do qual este participe;
V - praticar ato em benefício de interesse de pessoa jurídica de que participe o 
agente público, seu cônjuge, companheiro ou parentes, consanguíneos ou afins, em 
linha reta ou colateral, até o terceiro grau, e que possa ser por ele beneficiada ou 
influir em seus atos de gestão;
VI - receber presente de quem tenha interesse em decisão do agente público ou de 
colegiado do qual este participe fora dos limites e condições estabelecidos em 
regulamento; e  
VII - prestar serviços, ainda que eventuais, a empresa cuja atividade seja controlada, 
fiscalizada ou regulada pelo ente ao qual o agente público está vinculado.



LUZ NO FIM DO TÚNEL?

A ASBRAN não estabelece parcerias com:

“indústrias, empresas e ou instituições que comercializem, promovam, ofertem, doem, 
incentivem ou usem bebidas de baixo teor nutricional; bebidas alcoólicas; alimentos com 
elevada quantidade de açúcar e/ou gordura saturada e/ou gordura trans e/ou sódio; 
alimentos transgênicos; produtos para emagrecimento e ‘nutrição estética’ para os quais 
não haja evidências científicas de seus efeitos; produtos que prometem ‘milagres’, efeitos 
ou impactos para os quais não haja evidências científicas de seus efeitos; produtos 
ultraprocessados; redes de fast-food; políticas e práticas de conflito com a saúde”



Sociedade Latinoamericana de Nutrição (SLAN)

Em 2017, a entidade sem fins lucrativos de pesquisadores e 

profissionais de nutrição estabeleceu um Comitê de Conflito 

de Interesses para propor uma postura sobre o manejo destas 

situações 

Destaques do posicionamento:

● Promove uma cultura de conhecimento e sensibilização a respeito de conflitos de interesses
● Não aceita patrocínios, doações ou apoio financeiro de instituições/pessoas com interesses 

comerciais
● Exige que todos os palestrantes e apresentadores participantes do congresso internacional da 

SLAN declarem seus conflitos de interesses 



Big Food - O poder das indústrias de ultraprocessados

https://www.youtube.com/watch?v=PKUmGbFS4BQ



Obrigada!


